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    PREFÁCIO


    A Capoeira, em sua longa trajetória pela história do Brasil, jamais foi apenas um jogo, uma luta ou uma dança: foi – e continua sendo – uma linguagem de resistência, de afirmação e de produção de humanidade, na medida em que constitui parte do conteúdo da riqueza não material do gênero humano. Ao mesmo tempo que permaneceu ligada às camadas populares, especialmente à população negra, que forjou sua existência sob condições de violência e exclusão, ela também encontrou meios de se reinventar, dialogando com diferentes contextos sociais, disputando sentidos e reafirmando, geração após geração, o direito de existir, transformar e ensinar.


    Este livro nasce desse entrecruzamento: o da Capoeira como prática cultural ancestral e o da educação como possibilidade de emancipação humana. Fruto de uma investigação rigorosa, realizada no âmbito do Mestrado Profissional em Ensino e Formação Docente do PPGEF UNILAB/IFCE, a obra de José Olímpio Ferreira Neto apresenta uma reflexão madura sobre como a Capoeira pode integrar, fortalecer e provocar sentidos educativos em espaços formais e não formais, especialmente por meio do projeto de extensão “Debate com Ginga: as multifaces da Capoeira”.


    O texto que o leitor tem em mãos não se limita a descrever práticas: ele interpreta, analisa e reposiciona a Capoeira dentro das complexas relações entre cultura, política, educação e sociedade. Como prática de matriz africana, ela carrega camadas profundas de memória, oralidade, corporeidade e luta, que escapam às lógicas eurocêntricas e aos enquadramentos pedagógicos tradicionais.


    A obra destaca que a Capoeira também é um campo de disputas: foi criminalizada, folclorizada, esportivizada e patrimonializada. Entretanto, mesmo diante dessas forças de enquadramento, permanece como expressão viva da potência criadora do povo brasileiro. O ensino da Capoeira pode – e deve – assumir uma perspectiva crítica, questionadora e emancipadora.


    Um dos grandes méritos deste livro é apresentar uma Sequência Didática para o ensino da Capoeira, elaborada com rigor metodológico e coerência teórico-política. Longe de ser um roteiro engessado, a proposta se mostra aberta, flexível e sensível às realidades diversas dos estudantes e professores, valorizando o diálogo e a experiência na transmissão do conhecimento.


    Outro aspecto a se destacar é a defesa da Capoeira como espaço de formação ética e política. Ao tratar de temas como racismo estrutural, machismo e outras formas de opressão, o livro afirma que a roda de Capoeira não pode estar dissociada das lutas contemporâneas por dignidade humana.


    Desejo que esta obra inspire reflexões, mova práticas, fortaleça mestres e professores e amplie os horizontes daqueles que encontram, na ginga, um modo singular de aprender, ensinar e transformar o mundo.


    Boa leitura e boa roda!


    Prof. Dr. Fabiano Geraldo Barbosa
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    INTRODUÇÃO


    A Capoeira surgiu no Brasil como uma forma de resistência ao domínio do colonizador e seu desenvolvimento como manifestação cultural permeia a história do país. Ao longo desse processo, vários projetos políticos foram perpetrados em relação a essa cultura, a qual foi criminalizada, folclorizada, esportivizada e, mais recentemente, patrimonializada. Então, em 2008, a Roda de Capoeira e o Ofício dos Mestres foram reconhecidos como Patrimônio Cultural1 do Brasil. Em 2014, a Roda foi reconhecida como Patrimônio Cultural da Humanidade. Sua gênese está ligada a uma forma de trabalho que tinha como base a exploração da população negra escravizada. Durante sua história, a classe trabalhadora compôs o seu contingente, apresentando uma possível forma de sociabilidade para além do capital. A Capoeira, por meio dos mestres, ocupou diversos espaços educacionais, formais ou não, colaborando com a formação humana de seus praticantes.


    Este livro é fruto da dissertação de mestrado de Ferreira Neto (2021) intitulada Formação de Professores/Mestres de Capoeira: o Projeto de Extensão “Debate com Ginga” como Atividade Educativa Emancipadora, orientado pelo Prof. Dr. Fabiano Geraldo Barbosa. A pesquisa foi realizada por meio de uma imersão em um projeto de extensão universitária, o Debate com Ginga: As Multifaces da Capoeira, que ocorria em dois espaços públicos, com palestras e vivências. Foi iniciada uma investigação, de orientação qualitativa, na qual a abordagem, o objeto, o método e o pesquisador se cruzavam e muitas vezes se confundiam. Esse caminho foi percorrido a partir da seguinte problematização: de que forma o projeto de extensão “Debate com Ginga: as multifaces da Capoeira” intervêm na formação de professores/mestres de Capoeira? Essa questão gerou o objetivo geral de averiguar a interferência do projeto na formação de professores/mestres de Capoeira. Para alcançar esse objetivo, partiu-se para uma imersão no projeto de extensão utilizando a técnica da observação participante, buscando realizar uma análise a partir de um estudo com base no materialismo histórico-dialético numa perspectiva ontológica (Tonet, 2011; 2013).


    A dissertação foi apresentada ao curso de Mestrado em Ensino e Formação Docente – Modalidade Profissional do Programa Associado de Pós-Graduação em Ensino e Formação Docente da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira e do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (PPGEF UNILAB-IFCE). A linha de pesquisa, Ensino e Formação Docente do PPGEF – UNILAB/IFCE, busca compreender os processos que embasam a formação e o trabalho docente como práxis, sem dissociação entre teoria e prática. Assim, percebeu-se a necessidade de integrar diferentes modalidades de registros de práticas interdisciplinares e interculturais para gerar novas possibilidades de ações metodológicas de intervenção na realidade. Por meio de uma postura direcionada ao diálogo, observa-se que uma prática profissional que envolve o ensino da Capoeira, seja por meio de capoeiristas ou professores de Educação Física, proporciona a interlocução entre o saber popular e o conhecimento científico. Sendo assim, uma pesquisa alinhada com os princípios do universo cultural da Capoeira revela as contradições sociais e forma profissionais críticos e reflexivos, capazes de gerar um processo educativo que transborda os limites escolares e universitários, oferecendo o conhecimento da realidade e sua consequente transformação.


    O referido trabalho acadêmico, requisito parcial para obtenção do Título de Mestre em Ensino e Formação Docente, foi aprovado em 24 de maio de 2021, com a banca examinadora composta pelos seguintes membros: o orientador, Prof. Dr. Fabiano Geraldo Barbosa, do (IFCE); Prof. Dr. Emanoel Rodrigues Almeida (IFCE), meu mestre de Capoeira; Prof. Dr. Robson Carlos da Silva (Universidade Estadual do Piauí - UESPI); Profa. Dra. Josefa Jackline Rabelo (Universidade Federal do Ceará - UFC), Profa. Dra. Daniele Kelly Lima de Oliveira (Universidade Estadual Vale do Acaraú - UEVA); e Prof. Dr. Solonildo Almeida da Silva (IFCE). Todos contribuíram de forma fundamental para o aperfeiçoamento do trabalho.


    Além da dissertação, a pesquisa gerou como fruto um produto educacional, elaborado por Ferreira Neto e Barbosa (2021), que se constituiu em uma proposta pedagógica para subsidiar a formação dos professores/mestres, apresentando uma sequência didática organizada a partir da experiência do projeto, no Instituto de Educação Física e Esportes da Universidade Federal do Ceará (IEFES/UFC). O produto pedagógico, intitulado “Proposta pedagógica com sequência didática para subsidiar curso de formação para o ensino de Capoeira”, também consta no apêndice desta publicação. Este livro apresenta como recorte da dissertação o percurso percorrido pelo autor para a elaboração do produto pedagógico, e dessa forma, o leitor poderá tomá-lo como referência para elaborar sua própria proposta pedagógica para o ensino de Capoeira ou mesmo utilizá-lo como subsídio para sua prática cotidiana.


    A pesquisa se propôs a observar o projeto de extensão “Debate com Ginga: as multifaces da Capoeira” no ano de 2019. Apesar de o ingresso no PPGEF UNILAB/IFCE ter ocorrido apenas no segundo semestre de 2019, eu já realizava o acompanhamento e registro de dados referentes às atividades do projeto. Além disso, já havia o registro das aulas e sugestões dos participantes, estabelecidas como uma forma de avaliação de minha própria prática e no desejo de contribuir para a produção de material sobre Capoeira. O projeto “Debate com Ginga: as multifaces da Capoeira” vão para além da extensão universitária; ele possui uma função social que se amplia para o universo escolar, no qual os participantes atuavam como professores de Educação Física, como professores de Capoeira ou em ambos os papéis. Da mesma forma, também envolvia alunos da escola que participavam de oficinas, inclusive como colaboradores, na universidade. Percebemos, então, a necessidade de nos aprofundarmos sobre a formação desses professores. A partir da imersão pessoal, por meio de experiências, encontros, debates, leitura de anais e diversos trabalhos acadêmicos, surgiu a curiosidade para entender se a Capoeira influencia ou age na formação dos indivíduos.


    A presente obra é dividida em nove capítulos, os quais representam um esforço teórico-metodológico para compreender e expor a Capoeira na perspectiva da emancipação humana.


    Diante do exposto, esta pesquisa pode trazer uma contribuição relevante para ampliar as discussões sobre a formação do profissional que atua com a Capoeira, seja ele professor/mestre ou professores licenciados, como os professores de Educação Física, formadores de indivíduos capazes de gerar autonomia e libertação em relação ao sistema, levando a africanidade presente na cultura brasileira como uma lição de resistência cultural, de paz, de respeito à diversidade cultural e de tolerância às diferenças.


    Em suma, o livro tem o objetivo de apresentar o produto educacional, vinculado à pesquisa Formação de Professores/Mestres de Capoeira. A partir de nossa experiência e pesquisa, no projeto de extensão “Debate com Ginga: As Multifaces da Capoeira”2, no ano de 2019, foi desenvolvida uma proposta pedagógica para subsidiar um Curso de Formação em Ensino de Capoeira, com uma proposta de elaboração de Sequência Didática (SD), a ser aplicada na formação inicial dos praticantes, no intuito de promover uma atividade educativa emancipadora (TONET, 2014) e questionadora da realidade (CANDAU; RUSSO, 2010).


    É preciso enfatizar, ainda, que se trata de uma proposta. Sendo assim, constitui-se em possibilidade, sugestão ou opção de forma de trabalho a ser adotado, oferecendo as ferramentas para a produção de sua própria sequência, e pode ser adaptado a vários níveis de imersão nessa prática cultural, podendo ser trabalhado na escola, universidade e outros espaços educacionais. Os conteúdos foram organizados no intuito de promover uma práxis educativa questionadora, emancipadora e humanista por meio da prática da Capoeira, para que o praticante possa vislumbrar outras formas de sociabilidade que estejam para além do capital. Não se trata de uma mera reprodução, mas de indicar caminhos para o desenvolvimento de um trabalho que possa trazer uma perspectiva emancipadora da realidade. Então, não se trata apenas de apresentar um modelo, mas também de mostrar o caminho percorrido para a construção do exemplo apresentado.


    


    
      
        1 Para saber mais sobre patrimônio cultural imaterial, consulte a cartilha do INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (IPHAN, 2012). Patrimônio Cultural Imaterial: para saber mais. Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/cartilha_1__parasabermais_web.pdf.

      


      
        2 O projeto de extensão “Debate com Ginga: As multifaces da Capoeira” é desenvolvido em duas vertentes, a saber: a promoção de palestras mensais, que ocorrem em parceria com o Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura (DMAC); e as vivências temáticas prático-reflexivas que são desenvolvidas no Instituto de Educação Física e Esportes da Universidade Federal do Ceará (IEFES/UFC).

      

    

  


  
    CAPÍTULO I - NOTAS AUTOBIOGRÁFICAS


    Comecei a ouvir falar de Capoeira ainda criança, por volta dos 8 anos de idade, em reportagens e imagens transmitidas pela TV Verdes Mares que eram associadas ao nome do Mestre Paulão,3 fundador do Grupo Capoeira Brasil (GCB).4 Além disso, Fernando Braga, filho de uma amiga da minha mãe, a Tia Isa, participava de um grupo, mas só conheci a Capoeira no 1º Grau Menor, atual Ensino Fundamental I. Eu estudava no Colégio Nossa Senhora do Sagrado Coração, conhecido como Colégio Doroteias, onde o Mestre João Baiano5 e seus alunos desenvolviam um trabalho. No entanto, só quando me mudei do Bairro de Fátima para o Bairro Joaquim Távora, em 1992, que comecei a treinar. Morava no Residencial Guilhermina Reis, na Ildefonso Albano, próximo ao Ginásio Paulo Sarasate, em Fortaleza, no Ceará, quando o Biscuim, hoje mestre do GCB, começou dar aulas no Colégio João XXIII. Aprendi um pouco com seus alunos João Paulo, Vilar, Helton, Márcio Sobral, Duaran Farias, Erinaldo (Galalau), alguns deles moravam no mesmo condomínio que eu. Além deles, Paulo Roberto, primo do Caio, outro amigo do condomínio, levou-me para treinar com o Carcará, hoje mestre, e seu parceiro Cogumelo, ambos do GCB na época, com os quais aprendi a dar treinos, aperfeiçoar as técnicas e visitar rodas. Peguei treino e recebi orientações, embora breves, dos mestres Atabaque, Delano e Gamela, que também eram do GCB. Frequentava as rodas na Ponte Metálica, organizada pelo Cibriba do GCB, hoje mestre. Também andava na roda no Mucuripe, organizada pelo Moleza, do GCB, hoje também mestre, além das rodas do Cachorrão, no Cocó e do Envergado, nas academias da Aldeota, todos do GCB. Treinava na praia com o sempre atencioso Marcão, que atualmente também é mestre do GCB. Admirava o jogo e tinha como modelo os capoeiristas Ratto e o Pano, na época também integrantes do GCB, ambos, atualmente, mestres e fundadores de seus grupos. Esse pessoal era todo do GCB que desenvolviam trabalho em vários pontos da cidade, sobretudo próximo à orla de Fortaleza. Hoje, tenho o prazer de ainda estar próximo do GCB, em atividades promovidas pelos seus integrantes, entre elas, o Projeto de Extensão Debate com Ginga: as multifaces da Capoeira, objeto dessa pesquisa. É possível perceber que as histórias de vida na Capoeira se cruzam, mostrando caminhos de interlocução de seus articuladores, veiculando motivações pessoais para o fortalecimento da Capoeira como uma cultura de resistência e educacional, capaz de gerar autonomia nos sujeitos.


    O projeto de extensão Debate com Ginga: as multifaces da Capoeira, idealizado pelo Luciano Hebert Silva, Mestre Hebert, fundador da Associação Sociocultural Viva Capoeira Viva – ASCVCV, pode ser entendido como um espaço de fluxo de saberes, vistos de forma crítica, que podem colaborar para uma formação humana ampla, capaz de transformar a realidade. Essa
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